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Resumo 

A pedra angular do presente estudo assenta na observação de uma 

sociedade contemporânea em que a imagem assume um papel preponderante na vida 

do indivíduo. A hiperproliferação da linguagem visual no quotidiano das sociedades 

ocidentais, contribuiu para a formação de uma cultura visual, que impõe novos 

desafios, e torna fundamental considerar o desenvolvimento sustentável. 

Neste trabalho pretendemos analisar o lugar que a ilustração ocupa no 

contexto educativo de pré-escolar, tendo em consideração o seu potencial pedagógico 

e o seu contributo para o desenvolvimento pessoal e social da criança, visando a 

educação para a sustentabilidade.  

Para proceder a essa análise, delineamos os objetivos principais que 

passavam por compreender a importância da ilustração em contextos educativos e 

que competências podiam ser trabalhadas a partir da mesma. 

Assim, esta investigação de cariz qualitativo, implicou uma metodologia de 

trabalho de projeto e consistiu, quanto à técnica de recolha de dados, numa entrevista 

e uma observação participante.  

Para tal, o trabalho implementou em contexto educativo de pré-escolar, uma 

série de atividades de atividades percetivas, criativas e expressivas, que visavam o 

desenvolvimento de competências transversais e específicas, onde as diferentes 

áreas do saber foram contempladas numa lógica interdisciplinar. 

Verificamos que, no final da sua aplicação, quanto à importância da ilustração 

em contexto educativo, a opinião dos ilustradores entrevistados indicou que esta pode 

funcionar como meio de Educação para a Arte e como meio de enriquecimento do 

indivíduo. Quanto ao seu potencial pedagógico no desenvolvimento de competências 

ao nível da formação pessoal e social da criança, concluímos que a mesma funcionou 

como catalisador para o desenvolvimento e reforço de competências transversais a 

nível comportamental, artístico, social, linguístico e de compreensão do mundo.  

Palavras-Chave: Ilustração, Sustentabilidade, Cultura Visual, Educação Pré-

Escolar  
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Abstract 

The keystone of the present study is based on the observation of a 

contemporary society in which the image assumes a preponderant role in the life of the 

individual. The hyperproliferation of visual language in the daily lives of Western 

societies has contributed to the formation of a visual culture, which imposes new 

challenges, and makes it essential to consider sustainable development. 

In this work we intend to analyze the place that the illustration occupies in the 

pre-school educational context, taking into account its pedagogical potential and its 

contribution to the personal and social development of the child, aiming at education for 

sustainability.  

In order to carry out this analysis, we outlined the main objectives of 

understanding the importance of illustration in educational contexts and what 

competences may be developed through it. 

Thus, this qualitative research implied a methodology of project work and 

consisted, as regards the technique of data collection, in an interview and a participant 

observation.  

In this way, the work implemented in the pre-school educational context, a set 

of perceptive, creative and expressive activities, which aimed to develop transversal 

and specific competences, where the different areas of knowledge were contemplated 

in an interdisciplinary logic. We found out that, at the end of its application, regarding 

the importance of illustration in an educational context, the opinion of the interviewed 

illustrators indicated that this can act as a means of Education for the Arts and as a 

means of enriching the individual. Concerning its pedagogical potential in the 

development of competences in the personal and social formation of the child, we 

conclude that it served as a catalyst for the development and reinforcement of 

transversal competences at the behavioral, artistic, social, linguistic and 

comprehension levels of the world. 

 Keywords: Illustration, Sustainability, Visual Culture, Pre-School Education 
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Introdução 

O relatório que aqui se enceta foi lavrado no âmbito do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar, da Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, sob 

orientação da Doutora Sandra Mónica Figueiredo de Oliveira.  

O propósito primário deste estudo é investigar o potencial educativo da 

ilustração na formação de públicos infantis, visando o desenvolvimento da literacia 

visual e artística da criança, na ótica do desenvolvimento sustentável. 

A orientar este percurso surgem duas perguntas de partida, que abaixo 

destacamos:  

Qual a importância da ilustração em contexto educativo? 

Que competências podem ser trabalhadas em Educação Pré-Escolar, através 

da ilustração? 

 Delineadas as perguntas de partida, importa explanar que os principais 

objetivos deste projeto se prendem, exatamente, com:  

¶ Compreender a importância da ilustração em contextos educativos; 

¶ Compreender qual o potencial pedagógico da ilustração no desenvolvimento de 

competências ao nível da formação pessoal e social da criança, visando a 

educação para a sustentabilidade.  

Para o efeito, a nível metodológico, apresentamos um estudo de caso para o 

qual foram elaborados dois instrumentos principais de recolha de dados, mais 

especificamente, um guião de entrevista e um guião de proposta de implementação de 

um projeto lúdico de educação para a sustentabilidade, em contexto de JI.  

O guião de entrevista surge, na sequência, da necessidade de se dar 

resposta aos quatro primeiros pontos dos objetivos supramencionados.  

Por sua vez, o guião de projeto  lúdico emerge da necessidade de coligir uma 

bateria de atividades que promovam a sensibilização do público infantil para questões 

relacionadas com a sustentabilidade, bem como da intenção de aproximação desta 

intervenção à metodologia do trabalho de projeto que, além de ser familiar ao grupo de 

crianças a investigar, entendemos comportar uma série de benefícios ao nível do 

desenvolvimento das competências que nos propusemos promover. 

Estruturalmente, o documento organiza-se em seis capítulos principais, sendo 

que alguns contam com alguns subcapítulos.  

No primeiro capítulo, será apresentado o enquadramento teórico que sustenta 

todo o trabalho de investigação desenvolvido. Este capítulo conta com três 



A criança em contacto com a cultura visual:  
a ilustração no processo de educação para a sustentabilidade  

11 

 

subcapítulos onde nos debruçamos, respetivamente, sobre a análise da sociedade 

contemporânea e o impacto da cultura visual, sobre a mesma; sobre o lugar da 

Educação Artística na Escola do futuro e, ainda, sobre de que modo pode a ilustração 

assumir-se como baluarte da educação para a sustentabilidade.  

Como tal, o primeiro subcapítulo permitirá perspetivar a importância da 

reeducação dos olhares entorpecidos da sociedade do consumo, onde a atual 

experiência da imagem se resume ao constante bombardeio imagético. Nesse sentido, 

aborda-se que papel deverá a escola desempenhar na formação do público de futuro. 

O segundo subcapítulo pretende dar conta dos reptos que se levantam ao 

profissional de educação no que concerne à educação artística, quando consideramos 

a escola do futuro. Com efeito, focamos a escola do presente, para refletir sobre esta 

questão e proceder a uma aproximação à temática orientada para uma prática de 

futuro, que preconize a educação artística com core business do processo educativo. 

Uma breve perspetiva sobre a evolução de que a ilustração foi alvo nos 

últimos tempos, conduz-nos à reflexão sobre qual a sua pertinência para a formação 

pessoal e social do sujeito, desde os primeiros anos de vida. Posto isto, aferimos que 

papel poderá a ilustração desempenhar no processo de educação para a 

sustentabilidade. 

No segundo capítulo, discorremos sobre o contexto organizacional onde será 

aplicada a proposta de projeto lúdico, apresentado para o efeito a caraterização da 

instituição e a caraterização do grupo de crianças em análise, de modo a proporcionar 

uma visão mais abrangente e detalhada desse contexto educacional. 

O terceiro capítulo remete para o enquadramento metodológico elegido, 

referindo quer as metodologias de investigação, quer os métodos e estratégias de 

intervenção a utilizar.  

No quarto capítulo, serão apresentados e analisados os dados coletados na 

aplicação da investigação.  

A finalizar este relatório de investigação surgem as considerações finais, num 

quinto e último capítulo, onde dissertaremos sobre qual a postura do profissional de 

educação naquela que perspetivamos como a escola de futuro e de que modo a 

pedagogia implementada poderá influenciar a educação das gerações vindouras na 

ótica do desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

 



A criança em contacto com a cultura visual:  
a ilustração no processo de educação para a sustentabilidade  

12 

 

Capítulo I ï Enquadramento Teórico 

1. Sociedade contemporânea e cultura visual 

Uma preocupação generalizada tem vindo a ganhar território na sociedade 

contemporânea, uma sociedade voltada para a comunicação. Esta preocupação 

relaciona-se com a relação existente atualmente entre comunicação e educação. 

Como destaca Tornero (2007), este é um dos temas que podem ser decisivos naquilo 

que diz respeito à transformação da cultura e da educação atuais e onde se arrisca o 

seu progresso ou retrocesso em anos vindouros. 

Na transição do séc. XX para o séc. XXI assistimos a uma ñtransforma­«o 

social que nos conduziu da cultura de massas à cultura multimédia, operando 

mudanças profundas tanto no sistema dos media como no universo educacionalò 

(Tornero, 2007, p. 8). Ainda segundo o autor, o atual século teve uma génese marcada 

por uma hipertrofia da dimensão comunicativa, onde as relações humanas se 

estabelecem entre as esferas virtual e semiológica. De facto, este fenómeno vem 

produzir transformações nas instituições, indivíduos, entidades e grupos que originam, 

por sua vez, sentimentos de insegurança e desorientação (Tornero, 2007, p. 12).  

No período que antecedeu esta transição, o imaginário da cultura de massas 

tinha-se povoado de modelos, estilos e temas provenientes do país que na altura 

possuía a supremacia na sociedade capitalista, mais especificamente, os Estados 

Unidos da América. Daí resultou, a propagação da cultura de massas por todo o 

mundo que, por sua vez, conduziu à alienação de culturas nacionais e locais (Tornero, 

2007, p. 15). Sabe-se ainda que, o estabelecimento dos próprios sistemas de 

comunicação pelas culturas e sociedades moldou irrefutavelmente os seus saberes, 

crenças e valores. Nesta linha, o autor destaca ño facto de os media moldarem as 

mensagens e o facto de a instalação de um novo meio numa sociedade condicionar a 

perce­«o, a sensibilidade e, (é), a cultura dessa sociedade.ò (idem)  

Na verdade, as caraterísticas desta cultura são apresentadas pela escola de 

Frankfurt (Tornero, 2007, p.17): 

¶ Fragmentação ï a falta de coerência das mensagens impossibilita o sujeito de 

construir um sentido crítico; 

¶ Uniformidade das mensagens ï superficialidade e generalização das 

mensagens para a criação de um tipo psicológico singular de consumidor; 

¶ Seleção de valores rentáveis ï os valores vão ao encontro da ideologia 

necessária; 



A criança em contacto com a cultura visual:  
a ilustração no processo de educação para a sustentabilidade  

13 

 

¶ Moral do sucesso como fundamento da cultura dominante  

¶ Homogeneidade ï estandardização do modelo de sucesso para todas as 

mensagens.  

Face a estas caraterísticas, enunciadas pelo autor, é possível definir esta 

como uma cultura que resulta do ñtriunfo da mercantiliza­«o sobre todos os aspetos da 

vida cultural: a arte, a poesia e qualquer tipo de manifesta­«o expressivaò (idem).  Este 

pensamento leva-nos a ponderar que a procura obsessiva de lucro ao reforço de um 

sistema coercivo cujo único intento é o consumo massivo. Daí que atualmente, grande 

parte dos cidadãos não sejam senão joguetes da conformidade e torna-se por isso 

premente quebrar esse entorpecimento.  

Partindo desta consideração, coloca-se uma questão deveras pertinente: 

ñComo sobreviver nesta era da vertigem? Precisamos reaprender a ver. Em meio de 

tamanha e neurótica poluição visual, é essencial encontrar o foco, a base da estabilidade, 

da identidade e da direção na vida. As crianças, sobretudo, merecem ser salvas desse 

turbilhão de imagens tremeluzentes que as vicia em distrações sedutoras e a fazem a 

realidade social, com seus deveres e preocupações éticas, parecer estúpida e fútil. A única 

maneira de ensinar o foco ® oferecer aos olhos oportunidades de perce­«o est§vel (é)ò 

(Paglia, 2014 cit. in Charréu, Oliveira & Salbego, 2016) 

São inúmeros os nomes de outros autores que surgem a reforçar esta 

omnipresença da imagem na experiência contemporânea, do constante bombardeio 

onde é evidente uma tendência de nutrição de dicotomias de passividade entre 

sujeitos e objetos.  

Daí resulta esta necessidade de discorrer sobre a cultura visual 

contemporânea, onde a imagem de arte ocupa hoje um espaço considerável no 

quotidiano do cidadão global (Oliveira, 2013). Como reflexo inequívoco desta 

sociedade do consumo, potenciada por um bombardeamento imagético constante ao 

qual indivíduo está sujeito, surge uma relação com a imagem pouco significativa 

(Buoro, 2002 cit. in Oliveira, 2013).  

Importa por isso, questionarmo-nos sobre qual o papel da escola na formação 

das crianças que a longo prazo se tornarão os cidadãos do futuro.  

Perspetivando a escola como um sistema aberto à sociedade contemporânea, 

fundamentamo-nos em Oliveira (2013) para afirmar que, a escola necessita responder 

a múltiplos reptos levantados por esse organismo em constante mutação, delineando 

novas estruturas e novos caminhos para os seus métodos de ensino, naquilo que se 

prende com o espaço concedido à arte contemporânea e as suas potencialidades 

pedagógicas.  
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É premente, que se imprima uma maior acuidade ¨ ñarticula­«o entre a arte e 

a educação, orientada para a visualidade contemporânea de acordo com a dimensão 

social e cultural do mundo atualò (Oliveira, 2013, p. 17).  

Nesta linha, as OCEPE (2016, p.48) reforçam que a educação artística 

ñproporciona [é] oportunidades de desenvolvimento da curiosidade, da express«o 

verbal e n«o verbal, de resolu­«o de problemas, [é] que facilitam a sua articula­«o 

[é]ò com outras §reas de conte¼do e respetivos subdom²nios.  

Na sequência desta consideração surge a opinião de Best que refere que,  

nas artes, na língua e em muitos outros aspetos da vida humana, a possibilidade de 

desenvolvimento individual através do pensamento e da experiência, longe de ser restrito 

às artes, depende da aprendizagem de disciplinas objetivas de práticas culturais partilhadas 

publicamente (Best, 1996 cit. in Lopes, 2011, p. 39). 

Logo, é fundamental destacar a opinião de Lopes (2011, p. 44) que destaca a 

produção de sentidos como a charneira exploratória de quaisquer propostas artísticas 

independentemente da diversidade de atitudes e expectativas daqueles que as 

possam levar a cabo. Importa ainda ter em consideração que,  

[é] quanto maior for a nossa consci°ncia das nossas pr§ticas pedag·gicas, maior a nossa 

possibilidade de mudar por meio da construção de um novo espaço, no qual um discurso ou 

um contra discurso alternativo pode ser estabelecido para produzir nova prática. É acima de 

tudo, uma questão de conseguir um insight sobre a possibilidade de ver, falar e agir de uma 

forma diferente, e daí transpor limites, particularmente para transgredir o projeto grandioso 

da modernidade e sua determinação de mapear toda a vida humana na busca da Verdade, 

da Beleza e da Bondade (Dahlberg, Moss & Pence, 2003 cit. in Lopes, 2011, p.45) 

£, nesta linha, e em Linhares que se fundeia a convic­«o de que ñA Arte pode 

ajudar-nos, portanto, a construir um paradigma social mais amplo. Ela lida com uma 

região ambígua, movediça, que envolve sentimento e razão, paixão, expressão, 

conhecimento e imagina­«o [é]ò (Linhares, 1996 cit. in Lopes, 2011, p.44).  

Com Hernandéz (1997), entendemos que as representações artísticas são 

mediadoras de significados culturais específicos de uma dada época e cultura e que é 

a partir da leitura dos seus significados que o indivíduo desvenda o mundo, se 

questiona e tece representações sobre o que o desassossega e formula questões e 

respostas construindo, subsequentemente, a sua visão de mundo.  

É no contacto com a cultura que o indivíduo vê as suas competências inatas 

serem exploradas e potenciadas. A própria sociedade beneficia direta e ciclicamente 

do desenvolvimento do novo indivíduo para se renovar, na medida em que oferece 

uma resposta ¨ individualidade diferenciada de cada um, ou seja, ños indiv²duos fazem 

a sociedade que faz os indivíduos. Os indivíduos dependem da sociedade que 

depende deles. Indivíduos e sociedade coproduzem-se num circuito recursivo 
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permanente em que cada termo é ao mesmo tempo produtor/produto, causa/efeito, 

fim/meio do outro.ò (Morin, 1987, p.88).  

Nesta linha, temos com Read (2007 cit. in Lopes, 2011, p.38) que,  

ño objetivo geral da educa­«o ® o de encorajar o desenvolvimento daquilo que ® individual 

em cada ser humano, harmonizando simultaneamente a individualidade assim induzida, 

com a unidade org©nica do grupo social a que o indiv²duo pertenceò.  

Partindo desta premissa, defendemos que é categ·rico ñinvestir numa pr§tica 

que transforme esses sujeitos em interlocutores competentes, envolvidos em intenso e 

consistente diálogo com o mundo estimulados, para isso, por conexões e informações 

que circulam entre verbalidade e visualidadeò (Buoro, 2002 cit. in Oliveira, 2013, p.18).  

Esta será, portanto, uma práxis que cria condições de exploração de diversas 

ñformas de ñolharò ou de questionar o quotidiano atrav®s de representa­»es, de jogos 

de interpreta­«o e de produ­«o de sentido, capazes de ñampliarò a capacidade de 

leitura crítica do real. [é]ò (Lopes, 2011, p.39).  

Acreditamos que uma prática educativa desta índole permitirá que os sujeitos 

possam ñutilizar cualquier material, t®cnica o experiencia para ñinventarò nuevos 

recursos simbólicos o redefinir los existentesò (Arriaga, 2008, s/p). Destacamos com 

Best (1996 cit. in Lopes, 2011, p.39), que ao considerar a Arte como instrumento de 

Educação, a formação e a aprendizagem são determinantes para o desenvolvimento 

do processo artístico/educativo, e que neste processo é também fulcral a qualidade 

das intera­»es educativas, isto porque ña experi°ncia educativa ® totalmente cognitiva 

e racional, e como tal, envolve aprendizagem e compreensão como qualquer matéria 

do curr²culoò (idem). 

Posto isto, no subcapítulo seguinte, discorreremos sobre qual o lugar da 

educação artística na escola do futuro, analisando que reptos se levantam ao 

profissional de educação por esta realidade. 
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2. Educação artística na escola 

ñVivemos pela ac­«o, isto ®, pela vontade. (é) Agir, eis a intelig°ncia 
verdadeira. Serei o que quiser. Mas tenho que querer o que for. O êxito está em 
ter êxito, e não em ter condições de êxito. Condições de palácio tem qualquer 
terra larga, mas onde est§ o pal§cio se o n«o fizerem ali?ò  

(Pessoa, 2008, pp.121-122) 

Atentando sobre a temática deste capítulo, as palavras de Fernando Pessoa, 

acima dispostas exortam à ação e, corolariamente, convidam à construção de uma 

perspetiva sobre os reptos que se levantam ao profissional de educação ao nível da 

educação artística, quando considerada a escola do futuro.  

Nesta linha, uma questão fundamental desponta: que premissas deverão 

nortear o trabalho do educador quando se considera o desenvolvimento da criança 

como ser individual e coletivo? 

Focando a escola do presente, pretendemos refletir sobre esta questão de 

modo a proceder a uma aproximação à temática orientada para uma prática de futuro, 

que preconize a educação artística com core business do processo educativo. 

A pertinência de exploração desta temática, a nível teórico e analítico, surge 

ancorada não só à sua atualidade, mas também à sua relevância para se 

compreender qual o lugar e a importância da educação artística nas práticas 

educativas atuais e qual o seu contributo para a formação pessoal e social da criança, 

a longo prazo, visando a educação para a sustentabilidade 

Resgatando a perspetiva do escritor Mia Couto, entende-se que o facto de 

estarmos inseridos na sociedade do efémero e do consumo, que nos conduz a uma 

corrida diária contra o tempo e cuja principal finalidade é manter-nos atualizados, tem 

vindo, de modo adverso, a contribuir para a proliferação de um distanciamento entre o 

indivíduo e inúmeros valores, vivências e questões fundamentais.  

Segundo Charréu (2003), a utilização e apreciação que fazemos das mais 

variadas imagens revela uma díade de funções, respetivamente, uma social e uma 

estética, e permite tecer considerações sobre quem somos e como queremos que nos 

vejam, além daquilo que queremos ver. 

De modo a mitigar este facto, Hernandéz (2000) afirma ser urgente passar a 

considerar a ñarte como um mediador culturalò, o que quando considerado o quadro 

educativo lhe confere uma importância acrescida.  

Esta função mediadora da arte, como explica Charréu, (2003) deriva do 

conceito de mediação de Vigotsky que concebia qualquer objeto que se apresentasse 

como signo como portador de significado. Assim,  

ña educa­«o art²stica surge como uma possibilidade de, (é) podermos expandir o nosso 

campo de ação educativa em direção ao estudo das representações culturais. Isto leva-nos 
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a considerar as obras artísticas, bem como qualquer outro objeto ou manifestação da 

cultura visual (Barnard, 1998:108), como objetos e manifestações que nos levam a reflectir 

também sobre as formas de pensamento da cultura onde são produzidos e onde ocorrem 

essas manifesta­»esò (idem, p. 14) 

Deste modo, entendemos com o autor que o significado impresso a esses 

objetos é fundamental como conteúdo educativo, e por isso importa que uma 

educação para a compreensão da cultura visual o tenha sempre como elemento 

norteador e distintivo.  

Hernandéz (2000, cit. in Charréu, 2003, p.15) defende que, para o efeito, 

deveremos considerar a arte, a cultura visual e o significado segundo as seguintes 

combinações e conceções:  

¶ ñA arte e a cultura visual actuam como mediadoras de significados; 

¶ O significado pode ser interpretado e construído; 

¶ Os objetos artísticos produzem-se num contexto de relação entre quem os realiza 
e o mundo; 

¶ Os artefactos visuais podem informar os observadores sobre eles próprios e sobre 
temas relevantes do mundo.ò (Charr®u, 2003, p.15) 

Segundo Charréu (2003), considerando que a educação artística mantém um 

mínimo de relação com os problemas culturais do seu tempo, numa era que a difusão 

da arte, faz chegar um sem número de imagens à nossa perceção, o papel da 

educação deve ser o de contrariar a disseminação do analfabetismo estético. Ainda 

nesta lógica, o autor reforça que desde idade precoce o profissional de educação deve 

procurar despertar e fomentar o desenvolvimento de uma predisposição e capacidade 

de compreensão e uso de diferentes linguagens artísticas, nas crianças. 

Para a execução deste desígnio, importa antes de mais atentar sobre o lugar 

da educação artística na escola do presente.  

A Unesco considera a educação pela arte como um direito humano universal, 

pelo que a sua ausência representa uma violação da Convenção dos Direitos da 

Criança. A citação da mesma abaixo disposta, permite aferir que é universalmente 

entendido que a educação artística em colaboração com a cultura, conduz a um 

desenvolvimento pleno do individuo: 

Culture and the arts are essential components of a comprehensive education leading to the 

full development of the individual. Therefore, Arts Education is a universal human wright, for 

all learners, including those who are often excluded from education, such as emigrants, 

cultural minority groups, and people with disabilities. (UNESCO, 2003 cit. in Caldwell & 

Vaughan, 2012, p.9). 

De modo a aferir qual a importância atribuída à educação artística na 

realidade educativa portuguesa, analisamos os documentos orientadores educativos 

de pré-escolar e do primeiro ciclo, estando o resultado dessa análise explanado na 

imagem disponibilizada a seguir: 
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Imagem 2 ï Excertos dos documentos orientadores do Pré-Escolar e 1ºCEB, sobre 

Educação Artística  

Realizando a leitura da imagem é possível inferir que quer no pré-escolar, 

quer no 1ºCEB os documentos orientadores enfatizam a importância do acesso à 

educação artística.  

Não obstante, são conhecidas as adversidades que os profissionais de 

educação afirmam enfrentar para enquadrar a educação artística na sua prática 

quotidiana. Este é um factor, que torna mais propensa a existência de um certo 

arredar da educação artística, das práticas educativas. 

A relembrar a importância de promover as artes em contexto educativo surge 

a perspetiva de Caldas e Vasques,  

(é) Sublinhe-se, (é), o qu«o importantes s«o as artes na educa­«o, por ser gra­as a elas 

(é) que se vêm aumentar consideravelmente os espaços de manifestação da criatividade e 

da inovação, da tolerância e da solidariedade. É a própria dimensão ética da educação que 

se reforça e, sem isso, a educação formal fica reduzida a mero instrumento técnico. (Caldas 

e Vasques, 2014, p.18) 

De modo a compreender o papel preponderante que a arte pode 

desempenhar como espaço de auto-expressão e desenvolvimento de competências 

ao nível da formação pessoal e social,   

(é) ® necess§rio que se perceba a rela­«o de proximidade que existe entre escola, arte e 

sociedade, fundamental para que se possa operar nesta geração uma transformação de 

mentalidades que produzirá efeitos na operacionalização das práticas educativas. (Oliveira, 

2017, p.7)  
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 Esta é a condição necessária, para que se torne possivel encarar a 

relação arte-escola-sociedade como uma relação simbiótica e desta forma se poderem 

mudar mentalidades e atualizar práticas. 

Corolariamente, às anteriores asserções entendemos ser da maior 

pertinência abordar a questão dos modelos pedagógicos atuais que pela sua 

especificidade se tornam inovadores.  

Partilhamos a ideia de Pacheco & Pacheco (2013), de que ño futuro se faz 

sempre presenteò, se nos detivermos sobre a escola que se poderá considerar 

ñvizinhaò do futuro.  

Aproximamo-nos da perspetiva da Escola da Ponte, porque ñacreditamos que 

cada um é um ser único com potencialidades e caraterísticas que devemos respeitar e 

potencializar no sentido individual e colectivo.ò (Anónimo, 2013 in Pacheco & Pacheco, 

2013, p.14). Através do testemunho de docentes da ponte entendemos que a palavra 

potencializar decorre do facto de, nesta escola, os alunos terem voz ativa e 

participação efetiva na construção do seu processo de aprendizagem/formação 

pessoal. Na ponte, os alunos são entendidos  

ñcomo pessoas que, envolvidas em uma estrutura que potencializa a aprendizagem ativa, 

aprendem a ver os demais como pessoas ao mesmo tempo que adquirem as competências 

essenciais previstas no currículo nacional. O domínio cognitivo não é independente do 

dom²nio dos afetos e da emo­«o.ò (idem) 

Tendo em consideração a temática deste projeto de investigação interessa-

nos particularmente, destacar que os princípios pelos quais a escola da ponte se 

norteia. Estes ñt°m como finalidade formar cidad«os democráticos, críticos, 

participativos, cidadãos sensiveis, fraternos e tolerantes.ò (ibidem). Isto permitenos 

ancorar os objetivos delineados neste estudo, quanto aquilo que se prende com o 

dom²nio da forma­«o pessoal e social, ¨ urg°ncia de formar ñcidad«os capazes de 

julgarem com espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se 

empenharem na sua transformação progressiva (é)ò (Anónimo, 2013 in Pacheco & 

Pacheco, 2013, p.15).  

£ na linha da ponte que comungamos que, ñEducar ® fornecer os meios e 

acompanhar os processos de desenvolvimentoò (Pacheco & Pacheco, 2013, p.15). 

Entendendo que o currículo escolar é um conjunto de acontecimentos e propostas que 

vão surgindo e são elaborados e reelaborados em cooperação com os diferentes 

agentes educativos, acreditamos que ñ® feliz a crian­a a quem se permite satisfazer a 

liberdade de ação em um ambiente de segurança, confiança e apoio criado pela 

presen­a dos educadores.ò (idem) 
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Sabemos que ñmudar ® dificil, mas ® poss²velò (Freire, s/d cit. in Pacheco & 

Pacheco, 2013:41), para tal basta que ñfa­amos a nossa parte agoraò (Anónimo, 2013 

in Pacheco & Pacheco, 2013, p.43). Resgatamos as palavras de Dalai Lama que, 

defendia que se colocassem em prática as nossas crenças com sinceridade e 

seriedade, porque entendemos que estas são as premissas fundamentais para que a 

aplicação de tal abordagem do ato educativo seja significativa. 

 A motivação do educador é um aspeto que merece especial enfoque no 

modelo da ponte, isto porque é a relação autêntica e de proximidade que estabelece 

com as crianças, que lhe permitirá presenciar à posteriori posturas que evidenciam a 

evolução ao nível da maturidade das crianças. Tal observação, fará o educador sentir 

que está a alcançar os seus objetivos, ou por outras palavras a cumprir as suas 

intenções pedagógicas que passam, primordialmente, por ajudar a crescer.  

Importa que o educador se sinta seguro e confiante das suas decisões, isto 

porque, nem sempre ñexistem receitas infaliveis para ensinar e esperar que os outros 

nos digam o que fazer é um indicio de ausência de autonomia e de reflexãoò 

(Anónimo, 2013 in Pacheco & Pacheco, 2013, p.48). Acreditar que o caminho que 

trilhamos ® ño caminho correto (mesmo que se mude muitas vezes a dire­«o certa)ò 

(Anónimo, 2013 in Pacheco & Pacheco, 2013, p.47) é fulcral para mitigar a possível 

prolifera­«o de uma rela­«o adversa entre educador e aluno, isto porque ña jun­«o de 

professores indecisos com alunos que sabem o que querem pode refrear a vontade e 

a motivação dos últimos e manter as pr§ticas retr·gradas dos primeiros.ò (Anónimo, 

2013 in Pacheco & Pacheco, 2013, p.47). 

Compreendemos que o processo de aprendizagem é, por si só, socializador e 

constituido por diversos momentos de comunicação e partilha. Contudo, percebemos 

que ñ(é) Nas escolas est«o, os indiv²duos est«o ausentes.ò (Anónimo, 2013 in 

Pacheco & Pacheco, 2013, p.74), daí que urja que na escola que se pretende do 

futuro se instale ñum tempo de comunica­«o, de cria­«o de v²nculos afetivos, de 

rela­«o entre PESSOASò (Anónimo, 2013 in Pacheco & Pacheco, 2013, p.75) onde 

seja poss²vel ñencontrar a pessoaò dentro de cada aluno e de cada professor. Mas, 

perante isto uma questão se levanta: Como? De que modo? 

A perspetiva da escola da ponte sugere que, através da criação de vínculos 

afetivos, de um tempo de comunicação de qualidade, as pessoas encontram espaço 

para se revelarem.  

A Educação Artística pode e deve assumir um lugar de destaque nas práticas 

educativas de futuro, j§ que, por ser ñ§rea de forma­«o voltada para a criação, 

transmissão e difusão da cultura e para o desenvolvimento da sensibilidade estética 
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(é)ò (Oliveira, 2007, p. 359), poder§ conferir ao individuo em forma­«o a oportunidade 

necess§ria para ñcomunicar as suas emo­»es, percep­»es, sentimentos e o seu 

mundo interior (é)ò (idem, p.360).  

3. A ilustração como aliada no processo de educação para a 

sustentabilidade 

The art of illustration is traditionally defined as one of elucidating or decorating 
textual information by augmenting it with visual representation. But in many contexts the 
image has begun to replace the word. [é] Todayôs picture book is defined by its particular 
use of sequential imagery, usually in tandem with a small number of words, to convey 
meaning. 

(Salisbury & Styles, 2012, p. 7)  
 

Ancoramos uma primeira consideração da arte de ilustrar, à citação acima 

disposta, que concede uma perspetiva mais tradicionalista daquilo que foram os seus 

primórdios, e que a descreve como um elemento que pretendia servir o propósito de 

elucidar ou ornamentar a informação textual.  

Segundo Heller (2007 in Wiedemann, 2007, p.18), desde os anos 50 a 

ilustração sofreu uma metamorfose evidente, transitando de uma série de 

apresentações realistas e literais, em cenários de alguns fragmentos de texto ou 

produtos prosaicos, para um conjunto de imagens mais cerebrais, simbólicas e 

alegóricas, que representam agora conceitos mais abstratos e questões psicológicas.  

Segundo o mesmo, foi a invasão de outros meios de comunicação, como a fotografia, 

o vídeo, entre outros, que contribuiu para que esse tipo de ilustração narrativa fosse 

remetido para segundo plano.  

Em jeito de complementaridade, Niemann (idem, pp. 19-20) acrescenta que 

apesar dessa evolução a ilustração não sofreu uma mudança evidente na forma como 

é pensada, nem na qualidade ao contrário daquilo que é afirmado por grande parte 

dos ilustradores da velha guarda. Nesta linha defende, que a atualização mais 

significativa foi o aparecimento de muitos estilos novos. A coexistência desta panóplia 

de estilos tem sido pacifica, já que a norma de estilos aceites inclui todas as 

novidades. Mais acresce, que é muito raro algum destes estilos desaparecer ou cair 

em desuso.  

De acordo com o autor, a ilustração ao contrário da arte deve representar 

uma função e essa é cumprida quando consegue atingir os seus objetivos. Quanto às 

possibilidades da ilustração ï que o mesmo qualifica como uma amálgama rica de 

cultura - o autor refere que o mais interessante, na sua opinião, é o facto desta lhe 

permitir, enquanto artista, ter a oportunidade de juntar uma série de estilos artísticos e 

reinterpretar, remodelar e reinventar. Se a ilustração pretende ser um espelho do 
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mundo em que vivemos, importa que esta se adeque aos seus temas, já que esta 

remete para a interação com o público. Devido a esta caraterística, o artista acredita 

que no futuro das gerações criadas com acesso a diversos meios de comunicação, o 

trabalho do artista visual, terá a sua importância e impacto ampliados. Posto isto, 

afirma que a linguagem das imagens será uma matéria abordada nas escolas, à 

semelhança de tantas outras, isto porque, aprender símbolos da arte será tão 

importante como aprender a analisar gramaticalmente um poema.  

Não obstante, refere ainda que apesar de toda a comunicação intelectual que 

a ilustração implica, o atrativo mais imediato consiste no prazer que se sente ao 

admirá-la. 

Neste sentido importa perceber qual o valor que a ilustração terá em contexto 

escolar. Percebemos, na perspetiva de Oliveira (2013, p. 1003), que 

ña pertin°ncia da ilustra­«o atual, recai na proximidade com a arte contemporânea. Este 

efeito ocorre por variadas razões nomeadamente por intermédio do uso de códigos gráficos 

e lingu²sticos de diferentes formas de express«o art²stica num espa­o pict·rico.ò. 

As ilustrações atuais pretendem ser um meio de comunicação artístico que, 

acreditamos com a autora, poderem vir a desempenhar um papel de destaque no 

desenvolvimento intelectual e artístico das crianças, isto porque contribuem para 

ña aquisi­«o de conceitos e significados, a articula­«o de diferentes domínios de 

aprendizagem, desenvolvem a perceção visual e a sensibilidade estética; adicionalmente 

estimulam a imaginação, a criatividade, o juízo crítico a forma de expressão e comunicação 

(é)ò (idem, p. 1002) 

Percebendo o contributo que a ilustração poderá ter na formação precoce das 

crianças, atentando sobretudo para o contexto do pré-escolar, cremos que a ilustração 

se torna cada vez mais pertinente como aliada do ato educativo, isto porque  

ñapresenta uma pan·plia de propostas gr§ficas centradas no que se entende por arte 

contemporânea, oferecendo assim uma diversidade e complexidade de soluções artísticas 

e estéticas que colocam a criança como recetora do seu tempo alargando a sua perceção 

visual, quer através de novos significados e interpretações, quer ainda através do 

vocabul§rio gr§fico que podem utilizar na sua representa­«o gr§fica.ò (ibidem, p.1003) 

Quando pensamos na relação entre arte e vida é interessante perceber que 

as duas nutrem uma relação simbiótica. Nesse sentido, é de destacar que a 

preocupação elementar dos ilustradores contemporâneos em abordar, nas suas 

produções, temáticas que são fonte de inquietação comum à sociedade atual, ainda 

que sob um ponto de vista subjetivo, já que os próprios são moldados pelas suas 

experiências e identidade (Oliveira, 2013). Esta assume-se como espelho da reflexão 

sobre o contexto cultural que nos rodeia, que a ilustração pode veicular.  
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Considerando o título deste capítulo, e as potencialidades da ilustração para o 

contexto educacional supramencionadas, pretendemos explicitar de que modo 

podemos, enquanto profissionais de educação, torná-la um aliado no processo de 

educação para a sustentabilidade.  

Tendo perce­«o de que, ñSomos cidad«os de diferentes nações e 

simultaneamente cidadãos de um mundo em que o global e o local se interligam (é)ò 

(Preâmbulo da Carta da Terra, cit. in Portugal. Ministério da Educação, 2006, p. 18), 

entendemos ser premente desenvolver a consciência de que o impacto das nossas 

ações a nível local reverbera a nível mundial.  

O relatório de Brundtland, define que ñO desenvolvimento sustent§vel satisfaz 

as necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras 

poderem tamb®m satisfazer as suas.ò (Relatório da Comissão de Brundtland, s/d cit. in 

Portugal. Ministério da Educação, 2006, p. 18). O cerne deste conceito conduz-nos à 

ideia de recursos limitados, sob a premissa de cuidarmos no presente, para que no 

futuro exista o suficiente para todos, sempre. Neste sentido, percebemos que o valor 

que aqui se impõe é o de Responsabilidade Universal, que se prende exatamente com 

a ideia de que somos responsáveis pelas nossas ações a nível local e global, o que 

está diretamente ligado com a noção de intercomunicabilidade, que se refere à 

diversidade de reações em cadeira que dada ação pode operar em diferentes áreas.  

Por estas razões, entendemos que é fulcral transmitir às crianças os valores e 

princípios pelos quais se norteia o desenvolvimento sustentável. Tal ação implica uma 

abordagem pedagógica especifica, que nem sempre é facilitada pela organização 

curricular compartimentada dos sistemas educativos da maior parte dos países. Nesta 

lógica, defendemos uma pedagogia que promova uma aprendizagem interdisciplinar e 

valores centrais à noção de desenvolvimento sustentável, como a participação e a 

cooperação. 

O conceito de educação ambiental surge ancorado a esta ideia, por ser uma 

temática transversal cujo objetivo é alcançar o equilíbrio entre homem e ambiente e 

porque é entendida como um exercício para a cidadania, como defendido no capítulo 

36, da Agenda 21 que refere ser necessário ñum esfor­o global para fortalecer 

atitudes, valores e ações que sejam ambientalmente saudáveis e que apoiem o 

desenvolvimento sustentável por meio da promoção do ensino, da conscientização e 

do treinamento.ò (Terroso, C., Borges, P, González, P., Gabriel, R., 2012, p. 60)  

Terroso (2007, cit. in Terroso, C., Borges, P, González, P., Gabriel, R., 2012, 

p. 60), afirmava que os educadores são a primeira linha na difusão de informação que 

pode conduzir à mudança nas gerações vindouras. Como tal, o trabalho do educador 
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deve fomentar a definição de palavras e conceitos para que as crianças possam 

compreender a importância do mundo que as rodeia, estimulando ainda a reflexão e 

colaboração de outros agentes educativos.  

A ecopedagogia, segundo Gadotti, M., Yamazaki, A., Gomes, A., Ciseski, A., 

M©nfio, A., Maldonado, C., é, Ferreira, M.  (2000), pode oferecer uma nova visão da 

realidade onde, Araújo, J. & Gomes, C. (2015) afirmam que, o ser humano se 

distanciou da natureza ao ponto de se sentir um estrangeiro. Através dela  

ñpodemos reeducar o olhar ou, como diz Edgar Morin, o olhar sobre o olhar que olhaò 

(Petraglia, 1997). Reeducar o olhar significa desenvolver a atitude de observar a presença 

de agress»es ao meio ambiente, (é) e intervir no sentido de reeducar o habitante do 

planeta.ò (Gadotti, M., Yamazaki, A., Gomes, A., Ciseski, A., Mânfio, A., Maldonado, C., 

éFerreira, M., 2000, p. 244). 

Acreditamos que a ilustração pela sua especificidade, aliada ao processo de 

educação para a sustentabilidade - onde o educador exorta as crianças a exercitarem 

a sua cidadania e consecutivamente a sua participação comunitária ï pode funcionar 

como meio catalisador para a formação de  

ñuma popula­«o mundial consciente e preocupada com o ambiente e com os problemas a 

ele ligados, uma população que tenha os conhecimentos, as competências, o estado de 

espírito, as motivações e o sentido de compromisso que lhe permita trabalhar individual e 

colectivamente na resolução das dificuldades actuais e impedir que elas se apresentem de 

novo.ò (Fernandes, 1983 cit. in Gabriel, R. et al., 2012, p. 64). 

 

Capítulo II ï Contexto Organizacional 

1. Caraterização da instituição 

ñUma escola que pensa est§ feita por pessoas que pensam ou aprendem a pensar. 
Aprender a pensar quer dizer literalmente abrir uma discussão contínua, um interrogar 
continuamente, um observar, contribuir com material para discussões, em que cada um de 
nós controla a própria discussão, consciência, responsabilidade, pensamento ético, 
pensamento cultural.ò 

Malaguzzi (1991) cit. in PE (2012/2015, p.1) 

 

O palco da investigação que aqui propomos será uma Instituição Privada de 

Solidariedade Social, sita no centro do concelho do Porto. Devido à sua localização 

geográfica esta frui de ótimas condições de acessibilidade e ainda possibilita o acesso 

a uma vasta rede de transportes públicos. 

A instituição disponibiliza as valências de Creche, Educação Pré-Escolar e 1º CEB e  
tem como finalidade favorecer o desenvolvimento global da criança de uma forma plena e 

participada promovendo, segundo uma perspetiva democrática, a sua inserção na 

sociedade com ser responsável, crítico e autónomo. Para tal, conta com as famílias como 

principais parceiros educativos (RI do Jardim de Infância, 2009. p.7). 
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Mais se acrescenta que a instituição materializa a sua autonomia na tomada de 

ñdecisões nos domínios da organização pedagógica, da organização curricular, da 

gestão dos recursos humanos, da ação social escolar e da gestão estratégica, 

patrimonial, administrativa e financeira, no quadro das funções, competências e 

recursos que lhe estão atribuídosò (DL n.º 75/2008 de 22 de abril, Cap. II art. 8º, p.7) 

no seu Projeto Educativo, Regulamento Interno e Plano Anual de Atividades. 

Atentando, em primeira instância, sobre o Projeto Educativo da instituição é 

possível partindo do próprio título do mesmo ï ñPara crescer ® preciso aprender a 

viver.ò ñPara crescer ® preciso aprender a viver a mudan­aò ï perceber que esta, tal 

como defendido nas considera­»es finais do documento, ® um organismo da ñcidadeò 

e pratica uma maneira de estar aberta, pró-ativa; é uma instituição que se envolve e 

que portanto acredita  contribuir  para as exigências da nova contemporaneidade , tão 

dinâmica e desafiadora para as gerações futuras. É um documento que ñconsagra a 

orienta­«o educativa (é) da escola n«o agrupada, (é) no qual se explicitam os 

princ²pios, os valores, as metas e as estrat®gias segundo os quais (é) se prop»e 

cumprir a sua função educativaò (DL n.º 75/2008 de 22 de abril, Cap. II art. 8º, pp. 7/8). 

Dos objetivos do projeto da instituição destacam-se o estímulo do 

desenvolvimento global da criança através de aprendizagens significativas e 

diferenciadas; a educação pela Arte; a Educação para os valores e ideais numa lógica 

democrática; a valorização da singularidade cultural de cada criança e respetivas 

famílias; proporcionar acesso a diferentes formas de Cultura e o envolvimento ativo 

das famílias e da comunidade educativa na vida institucional. Contemplando estas 

propostas entende-se que o desenvolvimento das potencialidades inatas da criança 

justifique a organização de ñuma escola inovadora, sensível, aberta para a Arte e para 

o mundo, consciente e interativa, (é) curricularmente inteligenteò (PE, 2012/2015, 

p.11).  

São, portanto, explicitadas quer as metodologias de atuação para alcance 

desses objetivos e de outros, mas também as pontes a estabelecer por intermédio de 

relações com o meio e com a comunidade, privilegiando de forma clara a relação com 

as famílias. A utilização da metodologia critica e questionante própria da ñMetodologia 

de Projeto, pretende incentivar as crianças e refletir e a exercitar as suas capacidadesò 

(PE, 2012/2015, p.15) é a única referenciada neste documento.  

Em segunda e última instância, importa analisar o Plano Anual de Atividades que 

revela uma forte relação com os ideais e objetivos dispostos pela instituição no PE 

onde é notória a preocupação com o proporcionamento de experiências chave para o 

desenvolvimento pessoal e social. São de destacar as atividades em parceria com 
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instituições culturais, serviços educativos, comunidade, entre outros. Mais acresce o 

especial enfoque dirigido para atividades de valorização, envolvimento e apoio às 

famílias das mais variadas faixas etárias. 

2. Caraterização do grupo 

ñEm cada ano que avan­a no crescimento (é) h§ perdas, h§ lutos a fazer, mas h§ novos 
investimentos que são igualmente fonte de prazer e reforço da identidade. Não sejamos 
demasiado nost§lgicosépara n«o favorecermos regressões, mas não sejamos demasiado 
apressados para que n«o fiquem lacunas por preencher.ò 

Malpique (s/d) cit. in Monteiro (1995, p.154) 
 

Entender o ser humano como um sistema aberto onde todos os aspetos se 

influenciam mutuamente é a premissa primígena para a compreensão deste como 

uma unidade estrutural, e assim compreendê-lo em toda a sua complexidade.  

A complexidade do desenvolvimento, relativamente aos processos de mudança 

e estabilidade reside, no facto destes se processarem em m¼ltiplos dom²nios do ñeuò.  

Temos que, ño desenvolvimento motor, social, emocional, cognitivo e linguístico 

da criança é um processo que decorre da interação entre a maturação biológica e as 

experiências proporcionadas pelo meio físico e socialò (Silva, 2016, p.8). Reconhecer 

que no pré-escolar a criança é um sujeito ativo, construtor de conhecimento permite 

explorar o seu potencial de desenvolvimento. Não obstante, este reconhecimento deve 

apoiar-se na ideia de que para a criança a aprendizagem se processa de forma 

holística ï a criança aprende a partir de experiências que possibilitam a construção de 

pontes com conhecimentos anteriores e que, por sua vez, permitem a integração de 

novos conhecimentos significativos. Promover a globalidade do desenvolvimento da 

criança passa por encará-la como ser uno, com caraterísticas singulares e com um 

ritmo próprio, à qual devem ser proporcionadas condições e oportunidades de viver 

experiências significativas. Neste ponto do documento iremos proceder a uma 

descrição detalhada do grupo, considerando o seu desenvolvimento cognitivo, motor, 

socio-afetivo e linguístico. 

  O grupo em análise, neste estudo, é composto por 34 crianças, das quais 22 

de género masculino e 12 de género feminino, com idades compreendidas entre os 

três e os cinco anos de idade. A heterogeneidade de idades cronológicas deste grupo 

surge da combinação dos grupos de duas salas de JI, sendo uma delas uma sala de 

quatro anos e outra uma sala com grupo misto, ou seja, constituído por crianças dos 

três aos cinco anos. Importa referir que da sala mista, apenas as crianças de cinco 

anos participaram nesta investigação. Esta opção fundamentou-se na abrangência 

que a união de um pequeno grupo de crianças mais velhas, a um grupo de crianças 
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mais novas poderia conferir ao trabalho realizado, já que desta forma se poderia 

investigar um grupo misto constituído por crianças que, por norma, não estão juntas a 

tempo inteiro. A possibilidade de observação das relações interpessoais estabelecidas 

neste grupo de pares, assumiu-se como um dos principais motivos para a seleção 

destes elementos para a constituição do grupo. Por isto, torna-se expectável que este 

aspeto contribua para a manifestação de caraterísticas próprias de níveis de 

desenvolvimento personalizados e inerentes a ritmos de aprendizagem diversos. 

Importa sublinhar que mais de metade destas crianças, frequentaram a instituição 

desde a creche.  

  

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

Jean Piaget defendeu que o desenvolvimento cognitivo  

ocorre em quatro estágios qualitativamente diferentes (é) que representam padr»es 

universais do desenvolvimento. Em cada estágio a mente da criança desenvolve um novo 

modo de operação. (Papalia, 2009, p.35)  

Segundo esta teoria, este grupo de crianças inscreve-se, de modo geral, no estádio 

pré-operatório (2-7 anos), que ñ® caraterizado por uma grande expans«o no uso do 

pensamento simb·lico (é)ò o que, ñir§ permitir ¨ crian­a usar uma intelig°ncia 

diferenteò. Neste período o pensamento irá distanciar-se da ação imediata e direta e 

aproximar-se da capacidade de representação de objetos ou ações por símbolos. 

Contudo, é premente salientar que o autor supramencionado distinguiu dois 

subestádios alocados aquele referido anteriormente, mais especificamente, os 

subestádios de pensamento pré-concetual (2-4 anos) ï em que domina o pensamento 

mágico; e o de pensamento intuitivo (4-7 anos) ï caraterizado por uma ténue 

descentração cognitiva, sendo o pensamento ainda irreversível e, portanto, sujeito a 

configurações percetivas.  

Analisando, num primeiro momento, o grupo de crianças de 3/4 anos é possível 

afirmar que estas apresentam com maior ou menor evidência um tipo de pensamento 

sincrético, ou seja, um pensamento global que se torna confuso, já que não distingue o 

global do particular ou o essencial do superficial.  

Não obstante, o grupo é competente no estabelecimento de associações, na 

capacidade de fantasiar, e na distinção do real e do imaginário.  

Depreende-se assim que, no que concerne ao uso da função simbólica, este 

grupo de crianças não apresenta qualquer dificuldade, já que partindo da observação 

do jogo dramático que põe em prática é percetível o uso desse tipo de pensamento. 

Isto é observável, por exemplo, quando as crianças brincam na área da casinha e 
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fingem que os bonecos são reais (animismo) e que eles próprios são outras pessoas 

imitando normalmente pessoas adultas ou personagens animadas do seu interesse. O 

grupo manifesta grande criatividade e um bom raciocínio-lógico, sendo evidente o 

interesse pela dramatização de histórias inventadas. A facilidade com que as crianças 

transpõem para o desenho palavras e ações, reforçam estas asserções. 

A centração é um dos aspetos do pensamento que em associação com o 

egocentrismo pode tornar evidente algum sinal de imaturidade.  

Neste grupo algumas das crianças começam a sair da fase egocêntrica, facto 

que é corroborável pela observação da manifesta capacidade, das primeiras, em ter 

um pouco mais em conta o ponto de vista dos outros, chegando a acordos que 

facilitam a convivência. Algumas das brincadeiras geram, por vezes, situações de 

conflito o que leva as crianças a, progressivamente, tentarem solucionar problemas e 

dilemas, encontrando para o efeito uma solução.  

Como foi referido anteriormente, têm capacidade para resolver os seus 

problemas, permitindo desenvolver o seu espírito crítico, o raciocínio e compreensão 

da relação causa-efeito. Por exemplo, nos jogos de mesa, empenham-se na resolução 

cooperativa do problema que o material apresenta, persistindo até terem conseguido 

solucioná-lo. 

No que se prende com a noção de tempo o grupo de 3 anos evidencia uma 

grande centração no presente embora tenha manifestado capacidade de relembrar o 

passado e pensar num futuro a curto prazo. Embora as crianças de 4/5 anos utilizem 

diferentes conceitos de tempo no seu discurso é notável, sobretudo no grupo dos 

quatro anos, ainda alguma imprecisão na evocação dos nomes dos dias na sua ordem 

convencional.  

Relativamente à noção espacial as crianças do grupo em geral não 

manifestam qualquer inibição quanto à deslocação no espaço da instituição e revelam 

grande autonomia na utilização dos diferentes espaços disponíveis.  

O conceito de número, por sua vez, no grupo de 3/4 anos é regularmente 

evidenciado através da aplicação do princípio da cardinalidade, por outras palavras, as 

crianças realizam contagens básicas enunciando os nomes dos números. 

Algumas crianças deste grupo têm facilidade em estabelecer relações, 

identificar diferenças, classificar, seriar e selecionar um objeto com determinadas 

características. Em relação aos blocos lógicos, algumas crianças identificam os seus 

atributos relativamente à sua cor, espessura, tamanho e forma.  

Atividades de contagem até determinadas quantidades não representam 

especial repto para as crianças dos cinco anos. Foi possível observar que 
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determinadas crianças de 4/5 anos possuem uma noção do tamanho relativo de certos 

números, a par da realização de algumas transformações numéricas simples como a 

adição e subtração simples, além do reconhecimento de alguns padrões numéricos. 

 

DESENVOLVIMENTO MOTOR 

Quando nos centramos no desenvolvimento motor é importante resgatar dois 

conceitos fundamentais, nomeadamente o de crescimento ï que se traduz no aumento 

das dimensões do indivíduo ï e o de maturação que remete para a evolução biológica, 

para o aperfeiçoamento anatómico e funcional e ainda para a diversificação das 

reações biológicas e comportamentais. Focando o domínio das habilidades motoras 

grossas evocamos o modelo gráfico do Desenvolvimento Motor De Gallahue (1982) 

que nos permite situar as crianças dos 3/4 anos, na Fase Dos Movimentos 

Fundamentais, mais precisamente no estádio inicial.  

Neste sentido, a partir da observação realizada é possível afirmar que as 

crianças têm um controlo voluntário de movimentos, seguem vários ritmos e direções, 

inibem o movimento, têm capacidade de ficar imóveis (jogo da estátua) e de 

relaxarem, reproduzem diversas posições nos exercícios de movimentos, de 

coordenação, de destreza e equilíbrio, têm conhecimento do seu próprio corpo, das 

suas limitações e possibilidades. 

Quanto ao grupo dos 4/5 anos, a sua maturidade e destreza quer nas 

habilidades locomotoras, sendo de sublinhar o crescente aprimoramento das mesmas 

por parte de todas as crianças, quer nas habilidades manipulativas, permite posicioná-

las no estádio elementar. 

No domínio das habilidades motoras finas, o grupo de crianças de 3/4 anos 

realiza tarefas com alguma facilidade como desenhar, contornar, pintar dentro de 

espaços; recortam com alguma precisão, dado que é um trabalho que vem a ser 

desenvolvido desde os três anos. Os desenhos apresentam pormenores, 

manifestando uma grande capacidade de observação. As crianças revelam prazer 

quando os seus desenhos são reconhecidos pelo adulto e amigos, esmerando-se para 

que tal aconteça. São capazes de antecipar o que vão desenhar, planeando o seu 

trabalho.  

O grupo dos 4/5 anos revela grande autonomia neste sentido, que se estende e 

reflete num aperfeiçoamento das produções gráficas realizadas, por exemplo com 

pincel. 
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DESENVOLVIMENTO SOCIO-AFETIVO 

No grupo em geral, as relações sociais e afetivas que se estabelecem entre a 

criança e o adulto são fruto das brincadeiras entre estes. Como o adulto entram no seu 

jogo simbólico as crianças começam a ter simpatia e a gostar mais desse adulto. A 

relação criança/adulto é bastante saudável, uma vez que o adulto participando 

ativamente nas brincadeiras das crianças, estimula-as e cria-lhes um ambiente de 

segurança e harmonia. Neste grupo, isto verifica-se muitas vezes principalmente 

quanto brincam no recreio, convidando o adulto a participar nas suas brincadeiras e 

jogos.  

O grupo é bastante sociável e aberto a receber novas pessoas na sala. 

Essas, são sempre bem-recebidas, o que favorece a adaptação à sala e ao grupo. 

Existe entre as crianças um grande companheirismo e amizade e conseguem 

organizar-se em grupo para trabalhar. 

Estas crianças gostam de ser elogiadas pelo seu trabalho, bem como pelo 

seu comportamento. O elogio reforça a sua autoestima, funcionando como um reforço 

positivo que vai servir de estímulo, quer para o seu bom comportamento, quer para a 

execução de todo o trabalho. 

A equipa educativa considera que estas crianças têm adquirido um valor 

fundamental para a vida: o respeito pelo outro, contribuindo para que futuramente se 

assumam perante a sociedade como seres autónomos, livres e solidários. 

 

DESENVOLVIMENTO LINGUÍSTICO 

 

No domínio da linguagem é percetível que de acordo com a idade cronológica 

as crianças evidenciam deferentes níveis de desenvolvimento. Relativamente ao grupo 

dos 3/4 anos apenas uma criança manifesta dificuldade na articulação de algumas 

palavras, sendo que ao nível da construção frásica a mesma evidencia ainda um nível 

algo básico. As restantes crianças (4/5 anos) revelam já, um discurso bem articulado 

que em muitos aspetos se equipara ao das crianças do grupo de cinco anos, salvo que 

no caso das de cinco anos a própria maturação do aparelho fonador as permita 

executar o som das palavras com maior acuidade.  

Todas as crianças utilizam as frases para realizar muitos atos de fala (pedidos 

ordens, perguntas, é). As crian­as de cinco anos conseguem por sua vez produzir e 

utilizar frases mais complexas e com múltiplas cláusulas. Em diferentes momentos 

esta capacidade conduz a uma maior eficácia das interações conversacionais. 
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O grupo na sua generalidade revela um grande gosto pela comunicação oral o 

que é evidente na valorização atribuída a este meio de comunicação em momentos de 

atividade livre ou orientada. Muitos são os momentos em que quando o significado de 

uma palavra não é claro, mostram imediatamente interesse em saber o que quer dizer 

pedindo para o efeito a ajuda do adulto. 

Em jeito de conclusão, importa referir que ao nível da sequência lógica 

narrativa, as crianças dos 3/4 anos (salvo o caso anteriormente mencionado) 

demonstram grande facilidade em relatar acontecimentos sendo capazes de 

selecionar informação relevante para aquilo que está a ser narrado. Nos cinco anos, 

nesse aspeto, denota-se uma progressão mais aprimorada na clareza do discurso e 

no respeito pela sequência dos acontecimentos narrados, o que em grande medida se 

deve à consciência temporal que ao contrário dos mais novos já detêm. 

É, ainda, de salientar o particular interesse dos grupos por histórias, que se 

pode verificar no momento em que as escutam através das suas expressões faciais 

que indicam grande prazer e envolvimento.    

Capítulo III ï Enquadramento Metodológico 

1. Metodologias de investigação 

A natureza do estudo aqui proposto preconiza a realização um trabalho de 

pesquisa qualitativa isto porque, acreditamos com Denzin e Lincoln (2005ª, p.3 cit. in 

Flick, 2009, p.16), que esta  

ñé uma atividade situada que posiciona o observador no mundo. Ela consiste em um 

conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o mundo visível. Essas práticas 

transformam o mundo, fazendo dele uma série de representações, incluindo notas de 

campo, entrevistas, conversas, fotografias, grava­»es e anota­»es pessoais. [é] envolve 

uma postura interpretativa e naturalística diante do mundo. Isso significa que os 

pesquisadores desse campo estudam as coisas em seus contextos naturais, tentando 

entender ou interpretar os fenômenos em termos dos sentidos que as pessoas lhes 

atribuem.ò   

Mais se acrescenta, à luz dos mesmos autores (2006), que a própria 

etimologia da palavra qualitativa requer um enfoque sobre as qualidades das 

entidades, dos processos e ainda dos significados que não são examinados ou 

medidos experimentalmente. Note-se que o objetivo dos investigadores que utilizam 

esta técnica de pesquisa em educação é a procura de ñsoluções para as questões que 

realçam o modo como a experiência social é criada e adquire significadoò (Denzin e 

Lincoln, 2006, p.23). A reforçar esta perspetiva surge a opinião de Serrano, que define 

este como ñum processo ativo, sistemático e rigoroso de indagação dirigida, no qual se 
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tomam decis»es sobre o que ® pesquisado quando se est§ no campo de estudoò 

(1994ª, p.46 cit. in Esteban, 2010, p.124).  

A escolha de um plano de investigação baseado num estudo de caso surge 

ancorada ¨ ideia de este consistir ñna observa­«o detalhada de um contexto, ou 

indivíduo, de uma ¼nica fonte de documentos ou de um acontecimento espec²ficoò 

(Merriam, 1988 cit. in Bogdan e Biklen, 2010, p.89) e que, cremos com Bogdan e 

Biklen (2010), não fundeia a recolha de dados na confirmação ou infirmação de 

hipóteses delineadas à priori, mas antes na construção de abstrações à medida que 

os dados se vão agrupando. Este é, portanto, um processo que se pretende, 

primeiramente, aberto e, posteriormente, mais particularizado. Nesta linha é possível 

inferir, com Denzin e Lincoln, que o pesquisador qualitativo é, de facto, ñ[é] uma 

pessoa que reúne imagens transformando-as em montagensò (Denzin e Lincoln, 2006, 

p.18), ou seja, que colige retalhos de uma realidade para imprimir à sua experiência 

interpretativa uma unidade psicológica e emocional. 

Considerando Psathas (1973 cit. in Bogdan e Biklen, 2010, p. 51), 

percebemos que um investigador qualitativo questiona constantemente os alvos de 

investigação com o intuito de alcançar uma perceção das suas experiências, da 

interpretação que tecem sobre essas experiências e ainda sobre o modo como 

estruturam o meio social em que se inserem e atuam, a amostra delineada para este 

estudo reflete uma lógica mais formal, ou seja, ño n¼mero de casos ® definido de 

antemão, incluindo-se uma distribuição em relação a determinadas carater²sticasò 

(Flick, 2009, p. 44). Esta decisão fundamenta-se na opinião do autor, quando refere 

que ñdeterminadas carater²sticas demogr§ficas [é] s«o ¼teis para avaliar a variedade 

na qual estudamosò (idem).  

2. Objetivos do estudo 

 Neste ponto, apresentamos novamente os objetivos delineados para este 

estudo, que se encontram abaixo mencionados: 

¶ Compreender a importância da ilustração em contextos educativos; 

¶ Compreender qual o potencial pedagógico da ilustração no desenvolvimento de 

competências ao nível da formação pessoal e social da criança, visando a 

educação para a sustentabilidade.  
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3. Amostra 

Tendo em vista, as questões de partida que nos propusemos responder, 

definimos que relativamente às entrevistas seriam auscultadas as opiniões de nove 

ilustradores (portugueses e estrangeiros). Enquanto que, para a realização das 

atividades delineadas no guião, concordamos que seria observado um grupo de 34 

crianças de idades compreendidas entre os três e os cinco anos de idade, como havia 

sido mencionado anteriormente.  

4. Técnicas de recolha de dados 

Na linha do ponto anterior, serão levadas a cabo entrevistas 

semiestruturadas. O objetivo primordial deste método é ñobter as opini»es individuais 

dos entrevistados sobre um tema.ò (Flick, 2013, p. 115), pelo que a recolha de dados 

verbais surge então como uma opção pertinente, dado a amostra aqui contemplada 

ser orientada para o estudo de pessoas, que pela especificidade da sua profissão 

possam tornar a experiência relevante. A aplicação deste método a todas as variantes 

da amostra aqui elencadas contribuirá para que, a posteriori, possa existir maior 

facilidade na triangulação dos dados, que entendemos como ñuma alternativa para a 

valida­«oò (Flick, 2008 cit. in Denzin e Lincoln, 2006, p. 19) dos mesmos.  

Note-se que, paralelamente ao trabalho supramencionado, surgirá um 

trabalho de observação participante, que ® a ñmelhor t®cnica de recolha de dadosò 

(Bogdan & Biklen, 2010, p. 90), quando se considera a investigação qualitativa.  Este 

tipo de observação procura conferir ao estudo um enfoque mais específico junto do 

público-alvo, permitindo assim uma visão mais aprofundada do fenómeno em estudo, 

j§ que ® ñrealizada em contacto directo, frequente e prolongado do investigador, com 

os actores sociais, nos seus contextos culturais (é)ò (Correia, 2009, p. 31).  

Para o efeito, será observado um grupo de 34 crianças cuja idade cronológica 

se encontra compreendida entre os três e os cinco anos de idade. Do ponto de vista 

do investigador, poderemos defini-lo como participante, visto que segundo Flick (2013) 

este se encontrará presente no campo de estudo por um longo período de tempo. 

A observação contemplará momentos de atividade orientada, para os quais, 

será delineado um conjunto de atividades percetivas, criativas e expressivas, onde 

diferentes áreas do saber serão abordadas numa lógica interdisciplinar.  

Estas atividades serão organizadas e implementadas com base no trabalho 

de projeto, anteriormente mencionado neste documento. Deste modo, para 

documentar, avaliar e refletir sobre a observação realizada será compilado um registo 
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de projeto, que contemplará a múltiplas etapas do processo. O registo contará com a 

descrição dessas etapas, onde será analisado o modo como o grupo de crianças 

vivenciou cada uma delas e em que medida os conteúdos e objetivos das atividades 

propostas, em cada uma delas, foram ou não alcançados. Este documento será 

complementado por um outro, intitulado como ñgrelha de avalia­«o de projetoò que 

permitirá caraterizar e avaliar o projeto ao nível das competências adquiridas pelo 

grupo de crianças, e ainda em termos de critérios de qualidade adquiridos pela equipa 

pedagógica.  

A utilização destes instrumentos permitirá avaliar não só a evolução do grupo 

de observados em múltiplos aspetos, mas também a ação da equipa pedagógica, 

tendo em consideração diferentes critérios indicadores de qualidade. A informação 

fornecida pelos instrumentos supramencionados será complementada com material 

fotográfico devidamente coligido e organizado. 

4.1 Entrevista 

Temos com Bogdan e Biklen, que as entrevistas podem ser utilizadas, em 

ñconjunto com a observação participante, análise de documentos e outras técnicas 

(é)ò (Bogdan e Biklen, 2010, p.134), para ñrecolher dados descritivos na linguagem do 

próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver intuitivamente, uma ideia sobre 

a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do mundo.ò (idem). Compreendemos 

com os mesmo autores que ñas entrevistas variam quanto ao grau de estrutura­«o.ò 

(ibidem), pelo que ñquando se utiliza um gui«o, as entrevistas qualitativas oferecem ao 

entrevistador uma amplitude de temas considerável, que lhe permite levantar uma 

s®rie de t·picos e oferecem ao sujeito a oportunidade de moldar o seu conte¼do.ò. 

Posto isto, neste estudo, optamos pela aplicação de uma entrevista 

semiestruturada, o que, desde logo, pressupõe o delineamento de um guião. Como tal, 

definiram-se quatro blocos temáticos, que comportam um conjunto de questões 

alocadas a determinado assunto, como é possível aferir no quadro da página seguinte: 
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Blocos Temáticos Questões (Q) 

I ï IDENTIFICAÇÃO 

SOCIOPROFISSIONAL 

Identificação do entrevistado;  

Formação Académica;  

Atividade Profissional;  

Número de anos ligado à área da ilustração. 

II ï ILUSTRAÇÃO EM 

PORTUGAL 

Q1. A seu ver, qual é a importância da ilustração em Portugal? 

Q2. Que desafios enfrenta a ilustração para alcançar uma maior afirmação como prática artística?  

 

III - ILUSTRAÇÃO E 

SUSTENTABILIDADE 

 

 

Q3. Na sua opinião, que importância pode a ilustração assumir para a Educação? 

Q3.1. Considera que pode ser potencialmente significativa em contexto pré-escolar (4 e 5 anos)? 

Justifique a sua resposta. 

Q3.2. Que competências poderão ser mobilizadas pelo trabalho com a ilustração em contexto 

pré-escolar, de modo a promover a educação ambiental para a sustentabilidade?  

Q3.3. Ainda no mesmo contexto, que aprendizagens poderá a ilustração potenciar? 

 

 

IV - ILUSTRAÇÃO PARA A 

INFÂNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

Q4. Cria ilustrações para o público infantil? 

Q4.1. A execução de ilustrações para o público infantil levanta especiais desafios? Quais? 

Q5. Qual a sua principal preocupação quando ilustra para o público infantil? 

Q6. Utiliza alguma estratégia específica para se aproximar do universo infantil? 

Q7. Que estratégias poderiam, na sua opinião, ser levadas a cabo pelos educadores para darem a 

conhecer as ilustrações de um livro infantil? 

Q8. Na ótica da educação para a sustentabilidade, que temáticas elege para as suas ilustrações? 

Quais julga serem as que têm mais impacto junto das crianças? 

Q9. Realiza, junto do público infantil, algum tipo de workshops sobre ilustração? 

Q9.1. Qual é o objetivo primordial dos mesmos? 

Q9.2. Na execução desse trabalho, utiliza algum tipo de dinâmica que gostasse de destacar? 

Q9.3. Que tipo de resultados obtém? 

Q10. Que livro(s) de ilustração aconselharia a trabalhar com as crianças? Qual a razão da sua 

opção? 

Quadro 3 - Guião de Entrevista aos Ilustradores 

 

As respostas obtidas em cada uma das entrevistas foram remetidas para anexo, 

surgindo aí elencadas por bloco temático, respetivamente (Anexos 1, 2, 3 e 4). A 

análise do conteúdo das mesmas será, posteriormente, disponibilizada no capítulo IV 

deste documento.  
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4.2 Observação Participante 

Relativamente ¨ ñObservação participante, enquanto técnica utilizada em 

investigação, há que realçar que os seus objectivos vão muito além da pormenorizada 

descrição dos componentes de uma situação, permitindo a identificação do sentido, a 

orientação e a dinâmica de cada momentoò (Spradley, 1980 cit. in Correia, 2009, p. 

30). Uma das dificuldades com que o investigador se poderá confrontar poderá ser a 

ñdiversidade de termos e formas ou modos de classificação (é), que pode dificultar a 

sua sistematização.ò (Correia, 2009, p. 31). Não obstante, esta poderá ser muito 

pertinente quando se pretende ñcompreender as pessoas e as suas actividades no 

contexto da acção, podendo reunir (é), uma técnica de excelência que lhe permite 

uma análise indutiva e compreensiva (é)ò (idem, p. 32). Esta técnica, na ótica de 

Correia (2009) permite ao próprio investigador tornar-se instrumento de pesquisa, por 

ser realiza em contacto direto, sistemático e prolongado com os observados. A 

observação realizada poderá ser complementada com outras técnicas ou ser aplicada 

em exclusivo, ainda assim a autora destaca que para que esta se assuma como 

procedimento científico é necessário que se reúnam alguns critérios de avaliação, 

como por exemplo dar resposta a objetivos e ser sujeita a verificação.  

Com base na observação que pretendíamos levar a cabo delineamos um 

conjunto de grelhas de observação, para cada uma das atividades realizadas. Estas 

permitiram observar a manifestação de diferentes competências transversais e 

específicas nas crianças do grupo durante o processo de aplicação do projeto, em 

contexto de pré-escolar. Com efeito disponibiliza-se, na página seguinte, a tabela 

construída com as referidas competências e respetivos indicadores: 
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Competências Transversais Indicadores 

Comportamentais 

Interesse 

Empenho 

Participação 

Resolução de Problemas 

Interesse 

Sociais 

Relação Interpessoal 

Cooperação 

Comunicação 

Linguísticas 

Escutar 

Dialogar sobre uma temática 

Comunicar as suas ideias 

Emitir opiniões 

Competências Específicas Indicadores 

Artísticas 

Curiosidade 

Processo Criativo 

Exploração de Materiais 

Produção de Objetos Plásticos 

Compreensão do Mundo 

Identificar caraterísticas dos seres vivos 

Sentimento de responsabilidade ambiental 

Compreensão da importância da 

reutilização de materiais 

Entendimento da noção de adaptabilidade 

 Quadro 2 ï Competências transversais e específicas a observar 

 

5. Método de intervenção  

Quando nos centramos na questão da pedagogia praticada na escola que se 

pretende de futuro, como disposto no capítulo II, acreditamos com Formosinho (2011, 

p. 13) que os ñsaberes se constroem na acção situada, em articulação com as 

conceções teóricas (teorias e saberes) e com as crenças (crenças, valores e 

princ²pios)ò (idem) que, tornam a pedagogia ñum espa­o ñamb²guoò (é) de um entre 

três ï as ações, as teorias e as crenças ï numa triangulação interativa e 

constantemente renovadaò (ibidem). Deste modo comungamos com a autora, que a 

pedagogia está ancorada a uma práxis, ou seja, uma prática fecundada pela teoria e 

sustentada por um sistema de crenças. 

Importa, pois resgatar o conceito de pedagogia participativa, isto porque 

entendemos ser este o tipo de abordagem que com os seus objetivos base conduz ao 
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envolvimento efetivo das crianças nas experiências e corolariamente à construção de 

aprendizagens através de uma vivência contínua e em constante interação. 

O Trabalho de Projeto prima por partir de um problema para depois se trilhar 

um caminho reflexivo, tornando a criança e o educador/professor o centro da 

aprendizagem. Para que determinada  

ñsitua­«o se torne educativa deve despertar a curiosidade e o interesse dos alunos, 

incitando a uma atividade de procura. (é) ® preciso que a mesma situa­«o contenha em si 

problematicidade, isto é, que gere incerteza, dúvida, e esta interrogação seja e esta 

interroga­«o seja experienciada pelos alunos como sua.ò (Formosinho, 2011, p. 56) 

Com efeito o trabalho de projeto tem a palavra participação como palavra de 

ordem, j§ que ® no exerc²cio dessa a­«o que ño aprendente em liberdade e 

cooperação, procura e reinterpreta o conhecimento; transforma-o, isto é, participa na 

sua construção, apropriando-se do seu significado como algo substantivo para siò 

(idem, p.70). Mas para que isto ocorra efetivamente, é necessário que haja interação e 

que essa interação prime por dar voz à criança, partir dos seus interesses e entendê-la 

como ser competente, co construtor de conhecimento e capaz de coparticipar do seu 

processo de aprendizagem. 

 Quando colocamos a questão o que é um projeto, Katz e Chard definem-o 

como ñum estudo em profundidade de um determinado t·pico que uma ou mais 

crian­as levam a cabo.ò (Katz e Chard, 1997, p.3) Segundo as autoras, este estudo 

pode prolongar-se por períodos mais ou menos longos dependendo da faixa etária das 

crianças, ou da natureza do assunto. Os projetos implicam as crianças em 

planificações avançadas e atividades que exortam a manutenção da persistência das 

crianças durante alguns dias ou semanas. Na execução deste tipo de trabalho, em 

contexto pré-escolar, as crianças tendem a trabalhar mais um grande ou em pequeno 

grupo.  

O objetivo global desta perspetiva construtivista, é de potenciar tanto o 

desenvolvimento de capacidades e conhecimentos, como a sensibilidade emocional, 

moral e estética. Como tal, promove o questionamento, a resolução de dificuldades e o 

aumento do seu conhecimento sobre questões/acontecimentos significativos que as 

rodeiam. 

 De acordo com estas considerações, pareceu-nos da maior pertinência a 

construção de um guião de proposta de aplicação de um projeto lúdico de educação 

para a sustentabilidade, que contempla um conjunto de atividades organizadas pela 

lógica da metodologia de projeto.  
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5.1 Proposta de projeto 

Tendo por base as intenções que acima dispusemos, formulamos um guião, 

com cinco atividades. Estas pretendem contribuir para o desenvolvimento das 

competências transversais e especificas, referidas anteriormente, na ótica do 

desenvolvimento sustentável. para ser aplicado em contexto de pré-escolar. Para 

tornar a sua leitura/utilização mais simples disponibilizamos abaixo um quadro 

explicativo da estrutura de cada uma das atividades aí disponibilizadas. 

 

 

Quadro 3 ï Quadro explicativo da estrutura do guião de atividades 

O guião de atividades é disponibilizado em seguida: 

ATIVIDADE NOME DA ATIVIDADE ROTEIRO DAS ATIVIDADES 

Atividade 1 

ñPara criar um animal 

especialéBasta uma inven­«o 

fenomenal!ò 
Faixa Etária 

Duração 

Proposta de Atividade 

Conteúdos 

Objetivos 

Materiais 

Introdução da Proposta 

Operacionalização da atividade 

Apresentação 

Atividade 2 

ñProjetar uma casa formid§vel, para 

um animal adapt§vel!ò 

PARTE 1 - ñQuestionar para 

Arquitetar!ò 

PARTE 2 ï ñExplorar para Ilustrar!" 

Atividade 3 
ñBrincar e Imaginar para depois 

engendrar!ò 

Atividade 4 
ñPara um animal admirável, uma 

casa confort§vel!ò 

Atividade 5 
ñEspa­o ANI+, A casa onde todos 

se sentir«o especiais!ò 
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